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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte II” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DO DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA DE 0 A 3 ANOS: IMPLICAÇÕES DA TEORIA 

HISTÓRICO CULTURAL E DA PEDAGOGIA HISTÓRICO 
CRÍTICA

CAPÍTULO 11
doi

Natália Navarro Garcia 
Universidade Estadual de Londrina – UEL

Londrina, Paraná.

Marta Silene Ferreira Barros 
Universidade Estadual de Londrina – UEL

Londrina, Paraná.

RESUMO: Os estudos relacionados ao tema 
são resultados das discussões estabelecidas na 
disciplina de Práticas Educativas com crianças 
de 0 a 3 anos bem como dos debates que 
foram realizados por meio do Grupo de Estudos 
FOCO: Formação continuada: implicações do 
Materialismo Histórico e Dialético e da Teoria 
Histórico Cultural na prática Docente e no 
desenvolvimento humano. Assim, o presente 
trabalho teve como finalidade analisar por 
meio de autores da Teoria Histórico Cultural 
conhecimentos acerca do desenvolvimento da 
criança de 0 a 3 anos, bem como a relevância 
deste estudo na formação inicial no curso de 
Pedagogia. Para fundamentar a discussão 
são utilizados como referência autores como 
Fontana (1997), Martins (2016), Mukhina (1996), 
Mello (2007), dentre outros. Os resultados 
dessa pesquisa apontam a necessidade 
de aprofundamento teórico e metodológico 
relacionados ao desenvolvimento infantil 
durante o curso de formação de educadores 
da infância, uma vez que o Pedagogo é o 

profissional habilitado a trabalhar também 
com este nível de ensino o que implica na 
necessidade de conhecimentos pertinentes às 
especificidades desta faixa etária.
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Educação 
Infantil. Desenvolvimento. Teoria Histórico-
Cultural.

ABSTRACT: The studies related to the subject 
are results of the discussions established in the 
discipline of Educational Practices with children 
from 0 to 3 years as well as the debates that 
were carried out through the FOCO Study 
Group: Continuing education: implications 
of Historical and Dialectical Materialism and 
Historical Theory Cultural in practice Teacher 
and human development. Thus, the purpose of 
this study was to analyze, through authors of 
the Cultural Historical Theory, knowledge about 
the development of the child from 0 to 3 years 
old, as well as the relevance of this study in 
the initial formation in the Pedagogy course. To 
support the discussion, authors such as Fontana 
(1997), Martins (2016), Mukhina (1996), Mello 
(2007) and others are used as reference. The 
results of this research point to the need for 
theoretical and methodological deepening 
related to the development of children during the 
training course of childhood educators, since 
the Pedagogue is the professional qualified to 
work with this level of education, which implies 
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the need for knowledge pertinent to the specifics of this age group.
KEYWORDS: Education. Child education. Development. Historical-Cultural Theory.

1 |  INTRODUÇÃO

Considerando a demanda de estudos relacionados à formação de professores 
que atuam ou pretendem atuar na área da Educação Infantil, especificamente dos que 
pretendem trabalhar diretamente com crianças de 0 a 3 anos, refletimos nesse ensaio 
acerca da importância de estudos sobre a formação de professores e o desenvolvimento 
infantil nos cursos de Pedagogia, isso porque de acordo com a Psicologia Histórico-
Cultural postulada por Vygotsky, Leontiev e Luria, o homem é um ser eminentemente 
social e que, portanto, as características humanas se desenvolvem em função do 
contato estabelecido com o meio por intermédio das interações com outros indivíduos 
mais experientes. Daí a importância da relação adulto-criança, uma vez que o adulto 
é o mediador nessa perspectiva sócio-histórica da criança com o mundo, sendo ele 
o responsável pelo ensino do saber histórico e social acumulado (FONTANA; CRUZ, 
1997).

Para Vygotsky as crianças valem-se das interações sociais, as quais apresentam-
se carregadas de instrumentos mediadores para acessar informações por intermédio 
de outras pessoas (adultos experientes). Vygotsky (apud OLIVEIRA, 2010, p. 27) 
defende que “a relação do homem com o mundo não é uma relação direta, mas 
fundamentalmente, uma relação mediada”.

Com base no exposto, o principal objetivo desta pesquisa é fundamentar a 
importância do estudo do desenvolvimento da criança de 0 a 3 anos no curso de 
Pedagogia à luz da Teoria Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica 
considerando que a atuação direta com as crianças desta faixa etária nas escolas de 
Educação Infantil é de grande relevância para a formação do profissional licenciado 
no curso de Pedagogia. O objetivo se deu mediante estudos e discussões que se 
permearam nos encontros do Grupo de Estudos e Pesquisas FOCO – Formação 
Continuada: Implicações do materialismo histórico e dialético e da Teoria Histórico-
Cultural na prática docente e no desenvolvimento humano – UEL/CNPq que se 
encontra em atividade desde o ano de 2004. O grupo conta com pesquisadores da 
UEL, e com profissionais da educação básica da região de Londrina e ainda com 
acadêmicos dos cursos de graduação e pós-graduação de áreas diversas.

Analisando os enfrentamentos existentes ao que se refere a formação e atuação 
docente na sociedade contemporânea, enfocando nesse estudo, o papel do professor 
para o desenvolvimento da criança na Primeira Infância, a problemática primordial 
nesse estudo, se refere ao esvaziamento dos conhecimentos científicos por parte do 
professor, o que culmina em práticas espontaneístas, que empobrecem o ensino e 
aprendizagem a ser objetivado para a criança em desenvolvimento. 
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Para tanto, o texto se fundamenta no referencial teórico-metodológico crítico 
dialético, fundamento da Teoria Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica. 
Dentre os principais autores elegidos para esse estudo destacamos: Mello (2007), 
Mukhina (1996), Pasqualini (2006), Saviani (1994), Vygotsky (1998), dentre outros.

2 |  IMPLICAÇÕES DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL E DA PEDAGOGIA 

HISTÓRICO-CRÍTICA PARA A APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO INFANTIL

De acordo com a Teoria Histórico-Cultural o processo de desenvolvimento ocorre 
de forma espiral e engloba indissociavelmente as características biológicas e os 
estímulos recebidos do ambiente. Corroborando com esta teoria a Pedagogia Histórico-
Crítica entende a escola como um local destinado ao conhecimento, à transmissão do 
saber acumulado, o que auxilia o sujeito em sua vivência cotidiana, pois os adultos 
“compartilham com ela [criança] seus modos de viver, de fazer as coisas, de fazer e 
de pensar, integrando-a os significados que foram sendo produzidos e acumulados” 
(FONTANA; CRUZ, 1997, p. 57).

Neste sentido, de acordo com Oliveira e Duarte (1990) a escola e a sociedade, 
a prática educativa e a prática social global se relacionam, é, pois, na escola que o 
indivíduo transmite e assimila o conhecimento elaborado a fim de instrumentalizá-
lo para a convivência com o meio social em que vive. A função máxima da escola 
é a sistematização do saber elaborado e, por essa razão, não cabe a ela práticas 
espontâneas e imediatas de atividades acessórias que podem ser realizadas em 
outros ambientes.

Visando a apropriação dos saberes essenciais, clássicos, cabe à escola a 
determinação de objetivos a serem alcançados de acordo com o desenvolvimento 
próximo da criança, agindo de forma intencional para desenvolver as funções psíquicas 
superiores como a sensação, a percepção, a atenção, a linguagem, o pensamento, 
a emoção, a memória, o raciocínio lógico, dentre outras defendidas pela Teoria 
Histórico Cultural. Para tanto, tomamos como base Vygotsky que define a zona de 
desenvolvimento próximo como

[...] a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar 
através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 
potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um 
adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY,1998, p. 
112). 

Por essa manifestação, reitera-se que a escola deve propor conhecimentos que 
se adiantam ao desenvolvimento sendo fundamental conhecer as principais fases 
do desenvolvimento infantil, tomando como ponto de partida a ideia de que alguns 
estudiosos e estudiosas como Martins (2016) apontam o período de 0 a 3 anos como o 
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mais significativo no desenvolvimento, chegando a dividir o desenvolvimento humano 
em duas grandes partes, de 0 a 3 anos e de 3 anos ao fim da vida.

A Teoria Histórico-Cultural postula o desenvolvimento infantil como um processo 
dialético marcado por avanços e retrocessos, deixando para trás a ideia de linear e 
partindo do princípio da alternância entre períodos estáveis e críticos onde as vivências 
particulares de cada criança constituirão o seu próprio ritmo e modo de se desenvolver, 
assim

[...] nessa perspectiva historicizadora do desenvolvimento infantil não é possível 
estabelecer estágios do desenvolvimento psicológico que se sucedem em uma 
ordem fixa e universal, válida para toda e qualquer criança em todo e qualquer 
contexto e a qualquer tempo (PASQUALINI, 2006, p.117).

A Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica concebem 
o desenvolvimento psíquico a partir da apropriação dos instrumentos e signos 
culturais, pois o homem é visto enquanto um ser social e o processo de aquisição das 
particularidades humanas demanda a apropriação do legado objetivado pela prática 
histórico-cultural. Neste sentido, a educação escolar privilegia os conhecimentos 
históricos sistematizados e seu objetivo é o desenvolvimento das características mais 
complexas do sujeito/ funções psíquicas superiores, de modo que os conhecimentos 
não são um fim em si mesmo, uma vez que promovem a complexificação das funções 
psíquicas de forma processual e intencional (MARTINS, 2016).

Considerando o breve apanhado das teorias Histórico-Crítica e Histórico-Cultural, 
julgamos pertinente relacioná-las à formação e ação profissional hodierna e futura do 
educador, pois a prática requer o amparo de uma sólida base teórica. 

Em vista dos argumentos apresentados, destaca-se que a prática educativa deve 
ser fundamentada e ter como objetivo o desenvolvimento integral do sujeito, como 
garante o artigo 205 da Constituição Federal de 1988: “A educação, [...] será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (BRASIL, 1988, p. 160). Isto somente será viável se conhecermos o nível de 
desenvolvimento real da criança e entendermos o que é esperado daquela faixa de 
idade conforme as necessidades.

Partindo-se do pressuposto de que a principal função do educador é o ensino, 
cabe destacar que a aprendizagem e o desenvolvimento são processos simultâneos e 
indissociáveis desde o nascimento até a velhice, igualmente, ambos têm a necessidade 
do estímulo, ou seja, a partir da aprendizagem com o outro mais experiente nos 
desenvolvemos, transformando o modo de agir e pensar. Com base nessa premissa, 
concordamos, portanto que o aprender,

[...] é um processo pelo qual o indivíduo adquire informações, habilidades, 
atitudes, valores, etc. a partir de seu contato com a realidade, o meio ambiente, as 
outras pessoas. É um processo que se diferencia dos fatores inatos (a capacidade 
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de digestão, por exemplo, que já nasce com o indivíduo) e dos processos de 
maturação do organismo, independentes da informação do ambiente. Em Vygotsky, 
justamente por sua ênfase nos processos sócio-históricos, a ideia de aprendizado 
inclui a interdependência dos indivíduos envolvidos no processo [...] incluindo 
sempre aquele que aprende, aquele que ensina e a relação entre essas pessoas 
(OLIVEIRA, 2010, p. 57).

O aprendizado culmina em processo de desenvolvimento, transformando os 
mecanismos biológicos, tornando-os produções sociais. Por esse motivo, de acordo 
com estas teorias o desenvolvimento e o aprendizado partem do indivíduo que 
ensina, bem como do nível de desenvolvimento proximal de quem está em processo 
(FONTANA; CRUZ, 1997). Cabe ao educador o papel de ensinar e para que isso se 
dê de forma eficiente é necessário munir-se de ferramentas e práticas pedagógicas 
capazes de estimular os alunos favorecendo que estes aprendam e utilizem os saberes 
e conhecimentos internalizados em suas vivências cotidianas, deste modo “o trabalho 
educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, 
a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” 
(SAVIANI, 1994, p.06).

Ainda no sentido da formação do professor, convém mencionar que a Pedagogia 
Histórico-Crítica é a concepção legalmente estabelecida para a rede básica de ensino 
do Paraná, por essa razão, apresenta relevância ainda maior ao seu estudo nos cursos 
de formação de professores de forma geral, tendo em vista que “o homem necessita 
produzir continuamente sua própria existência” (SAVIANI, 1994, p. 11).

3 |  O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA PRIMEIRA INFÂNCIA

De acordo com Mukhina (1996) o desenvolvimento perpassa diferentes estágios 
demarcados por idades aproximadas, compreendidos como primeiro ano (0 a 1 ano), 
primeira infância (1 a 3 anos), idade pré-escolar (3 a 6 anos), idade escolar (6 a 10 
anos), adolescência inicial (10 a 14 anos) e adolescência (14 a 17 anos). Neste trabalho 
nos deteremos a compreender o primeiro ano e a primeira infância, por considerarmos 
a significativa importância desses estágios para o desenvolvimento do indivíduo. 

Para a Teoria Histórico-Cultural cada estágio do desenvolvimento é caracterizado 
por uma atividade principal, o que significa dizer que em cada estágio, uma atividade 
guia, se torna a principal forma de relacionamento da criança com o meio, possibilitando 
aprendizagens e novas necessidades que impulsionam o desenvolvimento psíquico e 
que influenciam na formação de sua personalidade.

Como afirmam Cheroglu e Magalhães (2016), o desenvolvimento que ocorre no 
primeiro ano de vida é subdividido em três partes: período intra-uterino, período pós 
natal e de relativa “estabilidade” marcada pela comunicação emocional direta com 
o adulto. No estágio intra-uterino, durante a formação fisiológica têm-se o início do 
desenvolvimento do sistema nervoso e circulatório, sendo este sistema o responsável 
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pelo ajustamento do organismo ao ambiente, pois os neurônios são células 
extremamente estimuláveis que percebem até as menores variações que acontecem 
à sua volta, deste modo, o feto passa a reagir aos sons e toques externos, de forma 
reflexa, sem compreender o que é ouvido ou sentido, essas relações de estímulos vão 
aumentando ao longo do desenvolvimento.

O bebê começa a ter respostas emocionais de vínculo ainda na barriga, o que 
faz com que as mudanças de humor que ocorrem durante a gestação e os fatores 
bioquímicos que o sustentam afetem o desenvolvimento do feto. Inicialmente o indivíduo 
responde de forma reflexa, “mas pouco tempo depois do nascimento já começa a agir 
de acordo com o ambiente social que o circunda” (STEFANINI; VICENTINI, 2009 apud 
CHEROGLU; MAGALHÃES, 2016, p. 95), dito de outra forma, passa a responder aos 
estímulos dos sujeitos a sua volta, uma vez que, o bebê não sobrevive sem os seus 
cuidados, devendo ser considerada a mudança radical de vida que a criança sofre ao 
nascer.

Cheroglu e Magalhães (2016), comentam que o período pós-natal corresponde 
em média aos primeiros 45 dias após o nascimento e neste período é importante 
ressaltar a dependência e a relação com o adulto, por isso Vygotsky (1998) o denomina 
de período de passividade. A atividade ainda é reflexa e o indivíduo passa oitenta por 
cento do tempo dormindo de forma descontínua. É a partir do nascimento que por 
meio da vida social o indivíduo passa a iniciar sua atividade psíquica ainda que de 
modo rudimentar.

Conforme preconiza Vygotsky (1998), as condições sociais são determinantes, 
neste e nos períodos posteriores para o desenvolvimento humano e ainda que, com o 
córtex imaturo, o recém nascido  demonstre emoções ao se relacionar com o adulto. 
O bebê vive uma grande intensidade de sensações possibilitadas pelo nascimento e 
logicamente, pelo aparato sensorial que permite cheirar, sentir os diferentes sabores, 
tatear, ouvir, ver, embora a visão seja pouco desenvolvida nos primeiros meses de 
vida.

Ao sair do ventre materno a criança encontra um ambiente de múltiplos estímulos, 
aos quais reage inicialmente de forma inata como é o caso do reflexo de sucção, de 
preensão, de impulso. Neste período surgem também os chamados reflexos protetores 
que reduzem o efeito de determinado estímulo como a redução das pupilas quando 
exposto a determinada intensidade de luz. Os reflexos de orientação também são 
perceptíveis, pois os bebês apresentam reações que possibilitam entrar em contato 
com os estímulos. Todas as ações inatas e instintivas tem o objetivo de saciar as 
necessidades básicas do indivíduo, o comportamento ainda precisa ser formado e 
ao adquirir experiências diversas é que se constitui paulatinamente como homem 
(MUKHINA, 1996).

Cheroglu e Magalhães (2016), estabeleceram que, após os primeiros 45 dias o 
córtex e a atividade nervosa tem um significativo desenvolvimento de acordo com a 
vida psíquica e social, que marca o fim do período pós-natal, o que possibilita o sorriso, 
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uma importante reação social. A partir do 2º e 3º mês a passividade se transforma 
em interesse desenvolvendo novas sensações e a atividade sensório - motora, o 
bebê está começando sua jornada de descobrimento do mundo em que vive e para 
isso faz uso da atividade de comunicação emocional direta, a atividade guia de seu 
desenvolvimento.

Ao longo do desenvolvimento do sistema nervoso aliado às impressões externas 
os recém-nascidos constroem os reflexos condicionados, bem como as esferas 
emocionais, mais especificamente o complexo de animação que pode ser entendido 
como a transformação das emoções negativas e a descobertas das emoções positivas, 
marcada pelo sorriso por volta do final do primeiro mês de vida. Lembrando que as 
emoções estão intimamente relacionadas com a relação que se tem com os adultos à 
sua volta, pois a criança é inicialmente totalmente dependente dos mesmos, por isso 
o complexo de animação representa a satisfação da criança na relação com o adulto 
(MUKHINA, 1996).

Mais uma vez, a vivência, as relações sócio culturais estão diretamente imbricadas 
com o desenvolvimento, pois a comunicação emocional direta depende de pelo menos 
dois envolvidos e necessita que cada indivíduo se perceba como diferente do outro. 
O bebê passa então a manifestar suas primeiras reações sociais e a perceber as 
expressões afetivas entre ele e o adulto, vivências que promovam suas primeiras 
respostas emocionais. Sem dominar a linguagem a criança pequena depende de 
ações por parte dos adultos, que o estimule e que satisfaça a sua necessidade, sendo 
que as mesmas precisam ser norteadas por expressões que possibilitem que a mesma 
desenvolva sua primeira atividade comunicativa (CHEROGLU; MAGALHÃES, 2016).

De acordo com Martins (2016. p. 103): 

A existência do bebê sendo maximamente social e profundamente emocional 
corroboram para a denominação da atividade principal deste período como a 
atividade de comunicação emocional [...] da qual dependerão as mudanças mais 
decisivas de seu transcurso. 

Ainda que haja apenas a percepção daquilo que se encontra no seu campo de 
visão, as ações dos adultos o afetam diretamente, os exercícios, os deslocamentos, 
os objetos apresentados para a criança pequena, desenvolvem nela movimentos, 
percepção tridimensional que aliados ao desejo de explorar permite a manipulação de 
objetos, a segunda atividade guia do desenvolvimento infantil (CHAVES; FRANCO, 
2016).

O desenvolvimento sensório-motor relaciona-se com a atenção e a organização 
do comportamento realizada pelo adulto que é o principal incentivador. Por conta disto 
a criança gradativamente manipula objetos, movimenta o corpo, se arrasta, senta, 
engatinha e finalmente dá os primeiros passos, um processo gradual de superação, 
pois o sujeito que antes agia de forma reflexa passa a ter intenção de pegar, alcançar, 
manipular determinado objeto. Os movimentos vão se tornando mais precisos na 
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medida em que a mesma repete os movimentos, adquire a percepção visual e distingue 
o ambiente à sua volta (orientação espacial). Deste modo, ao fim do primeiro ano de 
vida se constrói as primeiras ideias sobre o mundo em que vive, pois o percebe o 
suficiente para se orientar e assimilar as experiências sociais (MUKHINA, 1996).

De acordo com Chaves e Franco (2016), ao final do primeiro ano de vida muitas 
conquistas são alcançadas tanto no aspecto psíquico quanto sensório-motor, esse 
desenvolvimento se encaminha no período de 1 a 3 anos para a atividade guia da 
ação objetal manipulatória.

Com um ano a criança já é completamente ativa se pensarmos no seu 
comportamento e na sua relação com o adulto. A pequena começa a andar ereta por 
volta do final do primeiro ano e esta atividade vai sendo aprimorada com o exercício e 
propiciando cada vez mais liberdade e independência. Ainda no primeiro ano de vida a 
mesma realiza complexas manipulações de objetos e aos poucos começa a identificar 
o que é o objeto, como e para que é utilizado, este processo de descobrir a função do 
objeto é chamado de atividade objetal, sendo esta o fio condutor do descobrimento e 
compreensão do mundo neste período (MELLO, 2007).

Durante o primeiro ano de vida percebe os objetos não por meio de todas as 
suas propriedades, mas sim por uma característica mais forte, se orientam pela forma 
que chamou sua atenção, considerando o restante inexistente. Para compreender o 
objeto de modo completo a criança assimila por meio da atividade objetal e das ações 
correlativas e instrumentais, ao fazer isso passa a selecionar os objetos em grupos 
correspondentes à característica mais marcante até identificar as propriedades de 
cada objeto, a partir das orientações externas dos adultos. Por volta dos três anos de 
idade a mesma cria modelos permanentes que servem de comparação para outros 
objetos (MUKHINA, 1996).

Neste sentido, num primeiro momento criança passa a observar detalhes 
característicos dos objetos, possibilitando a classificação desses objetos em grupos, 
seguido do entendimento da funcionalidade deste objeto (instrumento) e seu uso para 
o fim determinado socialmente, nesta sequência o próximo passo do desenvolvimento 
infantil é a interiorização da função social e a utilização de um objeto em substituição 
a outro. O desenvolvimento da linguagem, o andar ereto, o brincar e a representação 
simbólica são outras características marcantes deste período. Principalmente o 
desenvolvimento da linguagem e sua relação com o pensamento representa uma 
progressão psíquica importante nessa fase (CHAVES; FRANCO, 2016). No que 
concerne à interiorização, tanto da função social de um objeto, quanto de qualquer 
outro elemento, esta consiste na transformação de algo externo em algo interno, ou 
melhor, a representação interna de algo externo (VYGOTSKY, 1998).

A função simbólica (semiótica) da consciência é desenvolvida por volta dos 
três anos e é um grande passo na formação intelectual, pois requer que a criança 
assimile as funções objetais e separe as funções dos objetos, ou seja, a criança pode 
pensar com palavras e fazer uso de um objeto para substituir outro, um objeto pode 
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ser representado por outro. Na primeira infância diversas operações são aprendidas 
e os estímulos são cruciais, as crianças passam a relacionar seus sentimentos e 
desejos com as representações construídas, constituindo seu comportamento, daí a 
importância de ensinar o respeito por outras pessoas e não apenas se comportar em 
função de suas vontades, entretanto na primeira infância a criança ainda apresenta 
limitações para se controlar frente a um possível prazer imediato (MUKHINA, 1996).

A primeira infância é um período de grande assimilação de ações, entretanto as 
principais para o desenvolvimento psíquico são as ações correlativas e instrumentais, 
sendo a primeira norteada pela relação espacial entre objetos, como é necessário 
em brinquedos de encaixe, de montar, de sobrepor, e a segunda referente ao 
intermédio de uma ferramenta para a realização de determinada atividade, ou seja, 
ações instrumentais, pois necessita do uso de instrumentos/ferramentas, esta ação 
precisa ser aperfeiçoada nos períodos posteriores à primeira infância. Tanto as ações 
correlativas como as instrumentais têm íntima relação com a atividade objetal, uma vez 
que perpassam suas três fases para serem plenamente desenvolvidas (PASQUALINI, 
2006).

Existe um preparo para o desenvolvimento da linguagem desde os primeiros dias 
de vida, pois no primeiro ano se começa compreender e reproduzir sons, as primeiras 
palavras. Isto depende do adulto e da relação que estabelece com a criança, deste 
modo ela aperfeiçoa a compreensão da fala do adulto e amplia a sua linguagem a 
partir da assimilação que realiza entre as palavras e os respectivos objetos, ações, 
sentimentos que vivencia. Um aspecto importante no desenvolvimento da linguagem 
é que o adulto deve estimular a fala correta, para estimular o vocabulário e assimilar o 
sistema gramatical da língua. A linguagem passa a ser o principal meio para o contato 
social, além de que a mesma influencia fortemente o psiquismo, alterando o modo 
de perceber, de pensar, de memorizar, entre tantos outros, agindo diretamente nos 
processos psíquicos (MELLO, 2007).

Ainda de acordo com Mukhina (1996) ao final da primeira infância novas atividades 
são alcançadas  e se começam a determinar o desenvolvimento psíquico, como o 
desenho, a modelagem, os jogos e afins. Os jogos são atividades importantes, pois 
permitem grandes possibilidades como é o caso do uso de brinquedos figurativos que 
representam objetos utilizados pelos adultos da respectiva sociedade, também passa 
a fazer parte desta fase o jogo dramático em que a criança em conjunto com outras 
se organizam ludicamente e reproduzem vivências cotidianas dos adultos que foram 
interiorizadas a partir da atividade objetal. Também respaldada pela atividade objetal 
que se constitui a atividade representativa como o desenho.

Ao fim da primeira infância surge a chamada crise dos três anos, período em 
que o adulto encontra dificuldade na relação com a criança devido a teimosia que é 
explicada quando entendemos que no início a mesma pensava ser indissociável do 
adulto e do meio, mas nesta idade ela começa a se reconhecer como independente, 
deste modo passa a se comparar ao adulto e a sentir-se tão autônoma quanto, por isso 
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começa a reclamar do cuidado que recebe e fazer coisas erradas como uma “afirmação 
de independência” para com os adultos com os quais se relaciona costumeiramente. A 
vontade de ser como o adulto é satisfeita apenas por meio dos jogos, que ludicamente 
permitem que a criança vivencie ações dos adultos, esta assim como todas as 
características apresentadas no texto são importantes para o desenvolvimento 
psíquico e para a posterior constituição da sua personalidade (PASQUALINI, 2006).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Teoria Histórico-Cultural e a pedagogia Histórico-Crítica, bem como os 
autores analisados nos permitem compreender o homem e sua característica social, 
a importância da relação adulto-criança, entendendo o adulto (professor, familiar) 
como mediador dos conhecimentos humanos para a formação humana, sendo a 
atitude intencional do adulto capaz de provocar desenvolvimentos profundamente 
significativos no período de 0 a 3 anos, maior do que em qualquer outro período, sendo 
este conhecimento base para uma formação pedagógica sólida, uma postura crítica 
e ativa em relação ao desenvolvimento infantil e ao nosso próprio desenvolvimento 
enquanto humanos  constituídos por nossas ações.

Compreende-se a pertinência do estudo do desenvolvimento infantil na formação, 
não somente a inicial, mas sobretudo a continuada, pois as crianças pequenas 
dependem dos adultos para serem educadas, cuidadas, respeitadas, reconhecidas 
nas suas especificidades e necessidades. Entende-se que muito ainda precisa ser 
feito para que os processos formativos sejam capazes de fornecer bases teóricas e 
metodológicas para a práxis das professoras, mas reconhecemos os significativos 
avanços alcançados historicamente no que concerne a formação de professores 
da Educação Infantil que atualmente tem acesso a conhecimentos relacionados ao 
desenvolvimento infantil e suas particularidades, possibilitando uma atuação muito 
mais efetiva e consciente.
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